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Resumo

Este trabalho apresenta alguns elementos teóricos da pesquisa de estágio de pós-doutorado em andamento no âmbito da pós-graduação em Serviço Social da PUC-Goiás. As Diretrizes Curriculares são norteadoras da formação acadêmico-profissional em Serviço Social e apresenta como avanço as bases para uma formação crítica a partir de uma nova lógica curricular, que busca desvelar a lógica capitalista de dominação e contribuir para o tensionamento da luta de classes em direção de uma sociedade emancipada. Nesta direção é necessário que a formação crie condições para compreender que o atual estágio de desenvolvimento das forças produtivas perpassa pela dominação do trabalho pelo capital e suas particularidades de classe, raça e gênero. O Serviço Social se insere neste cenário enquanto trabalho e classe, tendo o compromisso ético-político com a emancipação. Dessa forma, é necessário defender a qualidade da formação acadêmico-profissional e problematizar os direcionamentos dessa formação a partir das Diretrizes Curriculares da ABEPSS.
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Abstract

This paper presents some theoretical elements of the ongoing postdoctoral internship research within the scope of the postgraduate program in Social Work at PUC-Goiás. The Curricular Guidelines guide the academic-professional training in Social Work and present as an advance the bases for a critical training based on a new curricular logic, which seeks to unveil the capitalist logic of domination and contribute to the tension of the class struggle towards an emancipated society. In this direction, it is necessary that the training creates conditions to understand that the current stage of development of the productive forces passes through the domination of labor by capital and its particularities of class, race and gender. Social Work fits into this scenario as work and class, having an ethical-political commitment to emancipation. Thus, it is necessary to defend the quality of the academic-professional training and problematize the directions of this training based on the Curricular Guidelines of ABEPSS.
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1
INTRODUÇÃO

As balizas para problematizar a formação acadêmico-profissional a partir das DC’s de 1996 partem de uma análise crítica da formação acadêmico-profissional e do mundo do trabalho, enquanto movimento dialético e contraditório da sociedade capitalista contemporânea a partir da sua lógica e do modo de produção que a legitima e garante sua reprodução social enquanto sociabilidade burguesa, cujo modo de produção se assenta na propriedade dos meios de produção e da riqueza social e coletivamente produzida pela classe trabalhadora, que expropriada das condições e instrumentos de trabalho aliena sua força de trabalho em troca de um salário.

O capital é a soma dos meios materiais de produção produzidos. É o conjunto dos meios de produção convertidos em capital, que, em si, tem tão pouco de capital como o ouro e a prata, como tais, de dinheiro. É o conjunto dos meios de produção monopolizados por uma determinada parte da sociedade, os produtos e as condições de exercício da força de trabalho substantivados frente à força de trabalho viva e a que este antagonismo personifica como capital. (MARX, p. 754 apud IAMAMOTO, 2005).

.  

A defesa da qualidade da formação profissional nos últimos anos, através dos fóruns, debates e articulações políticas tem contribuído para a categoria se apropriar das demandas atuais da classe trabalhadora, voltada para as questões de raça, classe, gênero e pessoa com deficiência, entre outras, o que demonstra que a formação é dinâmica, sendo espaço de embates de projetos profissionais contraditórios no interior da categoria, que dão o direcionamento da profissão.  Neste contexto, a lógica das DC’s tem apropriado desses debates garantindo a sua atualidade.

Ao longo dos 37 anos de ruptura com o conservadorismo, o Serviço Social brasileiro se referenciou nos pressupostos do projeto profissional articulado ao projeto societário na direção estratégica emancipatória pela qual nossas entidades têm se orientado, com autonomia e independência de classe, e esse caminho é a possibilidade histórica de uma sociabilidade igualitária e libertária. (ABRAMIDES, 2016, p.474).

Essa análise histórica é fundamental para apreendermos o movimento da profissão a partir das mudanças do mundo trabalho e, buscando nesta relação histórico-dialética, os fundamentos, aporte teórico e a direção social que constituem as bases para a formação acadêmico-profissional em Serviço Social que sustentam e dá materialidade as DC’s da ABEPSS de 1996 e ao projeto de formação defendido pela categoria de forma hegemônica. “Por isso, a preocupação em desenvolver estudos que aprofundem aspectos fundantes do conjunto das relações sociais e o serviço social como profissão, na divisão social do trabalho nas diferentes conjunturas e contextos que dão o contorno à totalidade histórica”. (ELPÍDIO, 2020, p. 522).

O Serviço Social se insere contraditoriamente na relação capital/trabalho, configurando-se como uma especialização do trabalho coletivo e o assistente social como um trabalhador assalariado. Essa condição apresenta determinações sociais para o desenvolvimento da profissão no mundo do trabalho, apontando limites e possibilidades para a formação e o exercício profissional a partir das contradições do mundo do trabalho. É fundamental debater:

[...] as atribuições e o significado da profissão de Serviço Social perante as forças sociais presentes na sociedade e como atividade inscrita na divisão social do trabalho, o que supõe estabelecer uma estreita articulação entre exercício e formação profissional. (LEWGOY, 2009, p. 25).

Dessa forma, a profissão configura-se como uma resposta frente ao processo de reestruturação produtiva do capital. O Estado passa a ser o principal contratador de mão-de-obra de Assistentes Sociais. Esta configuração do Serviço Social no mundo do trabalho apresenta os seus limites ao se inserir desde sua gênese, na dinâmica do capital: “é somente na intercorrência do conjunto de processos econômicos, sociopolíticos e teórico-culturais [...] que se instaura o espaço histórico-social que possibilita a emergência do Serviço Social como profissão”. (PAULO NETTO, 2011, p.69).

2
PROJETO DE EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E DIRETRIZES CURRICULARES: O DEBATE CONTEMPORÂNEO NO SERVIÇO SOCIAL
A profissão historicamente construiu o projeto ético-político a partir da aproximação com a teoria marxiana e marxista, que realiza a crítica radical à sociedade capitalista e aponta para a função histórica da classe trabalhadora e a necessidade de construir um projeto societário que supere a ordem do capital a partir de condições concretas determinadas historicamente. 

Esses avanços culminaram a partir da década de 1990, com a construção coletiva e aprovação das DC’s para Curso de Serviço Social, com o protagonismo da ABEPSS. O compromisso ético-político assumido historicamente com a classe trabalhadora, expresso em vários documentos da profissão, particularmente nas DC’s, tem buscado criar estratégias de defesa da formação e do exercício profissional de qualidade, crítico, propositivo e criativo. 

Os princípios éticos preconizados em todos os documentos legais que fundamentam a profissão, reconhecido como projeto ético-político do Serviço Social, inclui a formação profissional de qualidade, alicerçada nos Princípios e nas Diretrizes da Formação Profissional, entre eles destacam-se: “[...] Apreensão crítica do processo histórico como totalidade.” (ABEPSS, 2007, p. 73).

O projeto de formação profissional construído pelas DC’s coloca a necessidade de um perfil profissional com competências e habilidades essenciais para que seja capaz de criar respostas ancoradas no projeto ético-político, a partir da apreensão crítica da realidade social e dos processos sociais em sua totalidade social, fundamentado na citada teoria social crítica, conforme elucidada nos princípios das DC’s.

2.1 Princípios [...] 2. Rigoroso trato teórico, histórico e metodológico da realidade social e do Serviço Social, que possibilite a compreensão dos problemas e desafios com os quais o profissional se defronta no universo da produção e reprodução da vida social. (ABEPSS, 2007, p. 72). 

Este acúmulo sinaliza uma determinada concepção de educação, que vai de encontro com o desenvolvimento da consciência crítica dos sujeitos sociais, procurando através do estabelecimento de relações democráticas e horizontais, no processo de ensinagem, estabelecer relações que alarguem a autonomia e a capacidade crítica, ancoradas em valores emancipatórios. Esse processo propicia instrumentalização dos sujeitos sociais, no processo pedagógico de ensinar-aprender, para desvelar criticamente a realidade e construir respostas propositivas, criativas e de consolidação da cidadania. Uma educação que liberte os homens de suas amarras e crie condições para a construção da emancipação humana, o que supõe a superação da sociabilidade burguesa e do seu modo de produção capitalista.
Alterações substanciais na educação brasileira entram em curso no país a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL/LDB, 1996) e nesta lógica orientada pelos  organismos multilaterais internacionais como o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional (FMI) que, a partir dos interesses do capital, diante da necessidade de reestruturação produtiva, e no seu atual estágio de desenvolvimento,  torna-se necessária a reprodução do capital, as esferas de serviços, principalmente as públicas, passam a ser mercantilizadas, tornando-se formas de garantir o processo de acumulação capitalista.

De uma forma geral, podemos afirmar que os sistemas educacionais públicos, essencialmente nos países capitalistas centrais, foram ampliados de forma significativa no pós-guerra até o final da década de 1960 e início dos anos 1970 e corresponderam às necessidades de valorização do capital, através da reprodução de uma força de trabalho qualificada para um novo tipo de processo de trabalho, o que requeria um novo tipo de intelectual. Por outro lado, foram resultado também das lutas históricas da classe trabalhadora pelo acesso ao conhecimento e pela possibilidade aberta de maior controle do processo produtivo. (PEREIRA, 2007, p. 67).

A reforma educacional, norteada pelo ideário neoliberal, tem influenciado a organização do ensino superior, em que se verifica um direcionamento cada vez mais explícito e intenso em direção ao sucateamento do ensino superior público, com corte de verbas, ao mesmo tempo em que aumenta o número de vagas, sem a contrapartida do fortalecimento da estrutura funcional e organizacional necessária.
Historicamente, há registros de universidades públicas que correram o risco de fecharem por falta de verba suficiente para manter condições estruturais de funcionamento e quadro de funcionários. Recentemente, no ano de 2022, na pandemia da COVID-19, a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) anunciou esse risco, o que seria o fim do ensino, pesquisa e extensão naquela instituição de ensino superior, o que refletiria não somente na qualidade do ensino, mas no acesso a população aos serviços oferecidos, assim como pesquisas de relevância científica para a sociedade. Seria o fim de bibliotecas, laboratórios, hospitais e demais serviços vinculados.

Com 55 mil alunos, mais de 1.400 laboratórios, nove hospitais, 45 bibliotecas e 15 prédios tombados, uma das maiores universidades do Brasil está prestes a fechar as portas. A afirmação é da reitora da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Denise Pires de Carvalho. “Nós conseguimos pagar os contratos até o mês de agosto, em setembro não. Há uma possibilidade de ‘shut down’”, afirma ela.

Berço de profissionais ilustres, como Oscar Niemeyer, a universidade sediada na Ilha do Fundão veio tendo redução significativa de orçamento desde 2012, quando – nas contas da reitoria– o orçamento corrigido pela inflação era o equivalente a R$ 725 milhões. Hoje ele é de R$ 329 milhões. Para pagar as contas até o fim do ano, eles calculam que seria necessário chegar em R$ 390 milhões. Só nos últimos dois anos, a UFRJ teria perdido 30% do seu poder de investimentos.

 “Isso nunca aconteceria em Oxford. Num momento de pandemia, as universidades ganham mais”, diz Denise. Pesquisadores estão na fase final de produção  da UFRJ-vac, uma das vacinas em pesquisa para frear o coronavírus. (CNN, 2022, online).

O governo de Jair Messias Bolsonaro (2019-2022) é marcado pelo obscurantismo, o genocídio da população pobre, principalmente a negra, periférica, LGBTQIAP+, população originária e o ataque à ciência. Outro acontecimento foi quase o fim das bolsas de iniciação científica do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), prejudicando o desenvolvimento de muitas pesquisas de discentes que a desenvolvem, comumente vinculados com a de seus orientadores (as). Destacamos esses acontecimentos porque eles refletem no direcionamento político da educação no Brasil e na disputa de projetos de educação e de formação, refletindo no Serviço Social enquanto profissão de nível superior.

Diante desse cenário, a categoria tem se articulado enquanto coletivo na defesa da formação profissional de qualidade, crítica e competente, a partir da construção de instrumentos ético-legais que buscam preservar os avanços e consolidar o projeto de formação profissional, construído coletivamente. É justamente nesta direção, que ocorreu a construção das DC’s de 1996, a Resolução CFESS 533, de 2008 que defende e qualifica a supervisão direta de estágio em Serviço Social e, de forma particular, a Política Nacional de Estágio – PNE (2010), que problematiza o estágio supervisionado no atual contexto das transformações societárias e estabelece princípios e diretrizes para sua realização.

Enquanto instrumento ético-normativo, as Diretrizes Curriculares, ao colocarem a formação profissional em outro patamar, procurando a superação da fragmentação de conteúdos e articulando a dimensão teórico-prática na formação profissional, avança significativamente através da centralidade dos fundamentos teórico-metodológicos, ético-políticos e técnico-operativos, inspirados na tradição marxista, tendo o trabalho como categoria fundante do ser social e sua particularidade na sociabilidade burguesa e no processo histórico da luta de classes. Este é o núcleo central de discussões da categoria em relação ao projeto acadêmico-profissional, no bojo da profissão a partir da década de 1980 e até os dias atuais:

[...] compreensão da história a partir das classes sociais e suas lutas, o reconhecimento da centralidade do trabalho e dos trabalhadores. Ele foi alimentado teoricamente pela tradição marxista – no diálogo com outras matrizes analíticas – e politicamente pela aproximação às forças vivas que movem a história: as lutas e os movimentos sociais. (IAMAMOTO, 2014, p. 615, grifo do autor).

Os núcleos de fundamentação se constituem em três grandes áreas que se inter-relacionam e se particularizam: núcleo de fundamentos teórico-metodológicos da vida social; núcleo de fundamentos da formação sócio-histórica da sociedade brasileira; e, núcleo de fundamentos do trabalho profissional. 

É importante ressaltar que tais núcleos representam uma nova lógica curricular, coerente com uma direção teórica marxista, em que, “a formação profissional constitui-se de uma totalidade de conhecimentos que estão expressos nestes três núcleos, contextualizados historicamente e manifestos em suas particularidades” (ABESS/CEDEPSS, 1997:63), sendo, portanto, considerados como eixos articuladores da formação pretendida, desdobrando-se em áreas de conhecimento. Assim, os componentes curriculares, matérias, disciplinas, atividades complementares e atividades indispensáveis integradoras do currículo devem ser originados desses núcleos, ou seja, toda a proposta curricular encontra-se estruturada a partir desses núcleos temáticos, os quais “articulam um conjunto de conhecimentos e habilidades necessário à qualificação profissional dos assistentes sociais na atualidade” (Iamamoto, 1998:71). (SANTOS, 2006, p. 72-73).

Esta lógica presente nas DC’s permite a construção de um perfil profissional capaz compreender a realidade social a partir das múltiplas determinações presentes no cotidiano, propiciando a sua elevação do nível singular – na forma como o fenômeno apresenta em sua aparência para o universal, relacionando-o com os processos sociais mais amplos de constituição da sociedade a partir das lutas de classes – ou seja,  imbuindo o real de mediações e voltando para o cotidiano com propostas de intervenção e compreensão da realidade para além da sua imediaticidade:

O concreto é concreto porque é a síntese de muitas determinações, isto é, unidade do diverso. Por isso o concreto aparece no pensamento como o processo da síntese, como resultado, não como ponto de partida, ainda que seja o ponto de partida efetivo e, portanto, o ponto de partida também da intuição e da representação. (MARX, 1983, p. 116).

A concretude do desenvolvimento das competências e habilidades necessárias à intervenção profissional, articuladas pelas dimensões teórico-metodológicas, ético-política e técnico-operativas no projeto acadêmico-profissional, fundamentais para a construção dos conhecimentos no Serviço Social, nas DC’s, está articulada através dos núcleos de fundamentação que representam a coluna dorsal na formação profissional em Serviço Social e que norteiam todos os componentes curriculares, entre eles o estágio enquanto atividade curricular obrigatória. 

A organização político-acadêmico-científica e profissional do Serviço Social a partir dos seus órgãos representativos tem apontado para a necessidade de uma formação antirracista, antissexista, antimachista e LGBTQIAP+fóbica em consonância com os movimentos sociais e a lutas políticas na contemporaneidade. Contra todas as formas de opressão e dominação que expressam na sociedade no atual estágio de desenvolvimento das forças produtivas, que se alicerçam em uma conjuntura marcada pelo avanço do pensamento conservador, do ideário neoliberal cada vez mais impregnado no Estado e nas políticas públicas e sociais e da pós-modernidade no campo da ciência e da formação acadêmico-profissional, colocando em xeque os fundamentos e aportes teórico-metodológicos materializados nas Diretrizes Curriculares da ABEPSS. Dessa forma, o debate sobre a formação acadêmico-profissional e a importância das DC’s e sua forma de efetivação está em constante movimento, aberto às lutas sociais e à disputa de projetos de formação acadêmico-profissional sendo um debate sempre dinâmico.

O Serviço Social vai atuar exatamente nas contradições desse sistema que produz um conjunto de desigualdades sociais, de estigmas e de formas de opressão que vão culminar em fenômenos como a violência, a fome, a falta de acesso a políticas públicas, o racismo ambiental, e o genocídio da população negra e indígena, o que é sistemático nesse país. O Serviço Social precisa necessariamente enfrentar o debate da questão étnico-racial como uma das questões centrais na sua formação, trabalho e pesquisas justamente porque, além de ser uma questão estrutural, se reproduz no âmbito do racismo institucional. Está presente em todos os espaços sociais, que por sua vez são espaços onde atuamos. Entender a complexidade dessas relações e a gravidade desse processo sistemático de violência contra as populações afro-brasileiras e indígenas faz com que essa profissão tenha e assuma um compromisso ético-político que é um traço da profissão. (ABEPSS, 2023, online).

Neste sentido é fundamental apropriar das Diretrizes Curriculares em seu movimento dialético com a realidade social, enquanto instrumento que permite uma formação crítica em uma dimensão de totalidade. Para isto, é fundamental superar uma visão tricotômica dos fundamentos do Serviço Social  e construir uma formação acadêmico-profissional que tenha em uma perspectiva de totalidade, a apreensão do movimento do real em suas diversas dimensões, que perpassa de forma transversal e constituinte dessa formação pelas categorias de classe, raça, gênero e as particularidades do trabalho na sociedade capitalista.

3
CONCLUSÃO

As DC’s trazem um novo patamar para a formação acadêmico-profissional e apresentam um salto qualitativo ao preconizar uma nova lógica curricular, através da superação da fragmentação de conteúdos e apresentar princípios que fundamentam em referenciais teóricos críticos que defendem um projeto de formação que traz em seu bojo a defesa de um projeto societário emancipatório. 

Neste sentido, podemos afirmar que as DC’s são fundamentais para o debate em relação da formação acadêmico-profissional a partir da defesa do projeto ético-político. A ocupação de lugar de vanguarda na agenda político-acadêmico e científica do Serviço Social em relação à qualidade da formação profissional tem como direção as orientações das DC’s da ABEPSS que norteiam os fóruns de revisão curricular das UFA’s em todo país que compartilham com a proposta de formação profissional hegemônica no Serviço Social.
Destaca a importância de princípios que contribuem para a superação dos desafios do estágio principalmente relacionados com a dicotomia entre teoria e prática, como a indissocibilidade das dimensões teórico-metodológicas, ético-políticas e técnico-operativas, a articulação fundamental da Formação com o exercício profissional, a indissociabilidade entre estágio e supervisão de campo e acadêmica, a importância da articulação entre universidade e sociedade, unidade teoria e prática e da interdisciplinaridade entre as diversas áreas de conhecimento se conformam a formação profissional. 
Dessa forma, é fundamental apreender as DC’s no momento dialético do real e a sua lógica enquanto um determinado projeto de formação crítico, propositivo e criativo que pressupõe a superação da fragmentação de conteúdos e, principalmente da formação acadêmico-profissional através de currículos, projetos pedagógicos e os demais componentes curriculares. Afirmando que os fundamentos são dimensões do projeto de formação em Serviço Social.
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